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trimestre de 2026, Certificados de Recebíveis do Agronegócio - CRA
(R$ 58.753), Fundo de Investimento em Diretos Creditórios - FIDC
(R$ 54.532) e rebates sobre compras (R$ 28.469). (ii) Composto, prin-
cipalmente, pelos valores a receber com as vendas das unidades
CAN1, JAU1, ROO4 e UBA3. 10. Imposto de renda e contribuição
social: 10.1 Composição dos tributos diferidos: A Companhia re-
conhece créditos tributários de imposto de renda e de contribuição
social sobre provisões temporariamente não dedutíveis, prejuízo fiscal
de imposto de renda e base negativa de contribuição social. O impos-
to de renda (IR) e contribuição social (CS) diferidos são os seguintes:

Controladora e
consolidado

2025 2024
Provisão para realização de estoque 9.972 8.367
Provisão para perdas de estoque 3.857 20.052
Provisão para serviços de
consultorias prestados 12.928 2.591
Provisão para contingências trabalhistas,
cíveis e tributárias 60.972 61.467
Provisão para remuneração variável 28.973 26.963
Provisão para “impairment” 216.653 217.155
Provisão de comissões sobre vendas 31.684 24.581
Provisão ambiental 39.771 27.352
Ajuste a valor presente 24.803 22.455
Atualização e depreciação
desmobilização de ativos 29.237 32.300
Ágio/valor justo em combinação de negócios (22.793) (13.419)
Custo atribuído (1.298) (1.298)
Outras diferenças temporárias 124.346 91.332
Crédito diferido não ativado sobre
diferenças temporárias (347.502) (347.502)
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 211.603 172.396
Ativo não circulante 211.603 172.396
10.2 Período estimado de realização: A administração considera
que os ativos diferidos decorrentes de diferenças temporárias, de
prejuízos fiscais e base negativa serão, respectivamente, realizados
na proporção da solução final dos eventos que lhes deram origem e
na geração de lucros tributáveis futuros, fundamentada nos estudos
técnicos realizados e aprovados pelo Conselho de Administração.
A projeção da Administração para realização dos saldos dos ativos
fiscais e passivos fiscais das diferenças temporárias exceto os pre-
juízos fiscais em 31 de dezembro de 2025 é apresentada a seguir:

Controladora e consolidado
Ano Ativo Passivo
2026 19.701 (657)
2027 26.268 (876)
2028 35.025 (1.168)
2029 45.970 (1.533)
2030 91.940 (3.067)
Total 218.904 (7.301)
Em 31 de dezembro de 2025, a Controladora possui prejuízos fis-
cais no valor de R$ 5.834.151 (R$ 5.938.712 em 2024) passíveis de
compensação com lucros tributáveis futuros para os quais não foi
reconhecido crédito fiscal diferido devido ao fato de não haver no
momento, segurança suficiente quanto à sua recuperação. 10.3 Re-
conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição
social: O imposto de renda e contribuição social registrados na de-
monstração do resultado foram calculados da seguinte forma:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro (Prejuízo)
antes da tributação 218.929 (2.080.158) 216.906 (2.081.389)
Alíquota aplicável 34% 34% 34% 34%

(74.436) 707.254 (73.748) 707.672
Ajustes nos valores de imposto
de renda e contribuição social
apresentados nos exercícios

Diferenças permanentes
Equivalência patrimonial 2.159 852 2.159 852
Adições/exclusões
permanentes (i) (1.340) (47.885) (1.340) (47.885)
Imposto diferido
não constituído – – (688) (418)
Crédito de subvenção
Lei 14.789/2023 (ii) 562 6.772 562 6.772

Benefícios fiscais
(P&D) (vi) 474 – 474 –

Crédito diferido não
ativado sobre diferen-
ças temporárias (iii) – (241.315) – (241.315)

Crédito diferido não
ativado sobre prejuízo
fiscal (iii) 33.391 (531.772) 33.391 (531.772)

Imposto de renda de
anos anteriores (iv) (681) 25.764 (681) 25.764

Ajuste saldo inicial
temporárias (v) 1.348 – 1.348 –
Ajuste saldo inicial
prejuízo fiscal – 19.202 – 19.202

(38.523) (61.128) (38.523) (61.128)
Imposto corrente (77.729) 25.764 (77.729) 25.764
Imposto diferido 39.206 (86.892) 39.206 (86.892)
(i) Em 2025, foram realizadas adições e exclusões referentes a des-
pesas indedutíveis e receitas não tributáveis. (ii) A partir das altera-
ções trazidas pela Lei 14.789/2023, desde 2024 a Companhia parou
de excluir o benefício fiscal de ICMS em contrapartida ao reconheci-
mento de um crédito fiscal. (iii) Em 2025, utilizamos o valor de R$
98.208 (impacto de R$ 33.391) de prejuízo fiscal na apuração do
imposto de renda, devido ao cenário de lucro tributável, diferente de
2024, quando registramos prejuízo fiscal e constituímos provisão
(“valuation allowance”) para todo o prejuízo fiscal acumulado da
Companhia. Em 2025, não houve mudança na provisão (“valuation
allowance”) sobre as diferenças temporárias, que é calculada consi-
derando as provisões com expectativa de realização em até cinco
anos. Esses valores devem ser considerados para conciliar o impos-
to corrente e diferido no resultado. (iv) Crédito de saldo negativo
baixado referente a empresa incorporada em 2020, impacto de R$
(681). (v) Em 2025, devido à revisão na apuração do Imposto de
Renda de 2024, foi realizado um ajuste no saldo inicial do diferido
sobre diferenças temporárias gerando um impacto de R$ 1.348. (vi)
A partir do benefício da Lei do Bem (Lei 11.196/2005), foi possível
realizar uma exclusão adicional com base nos gastos com inovação
(R$ 474). 11. Investimentos: Em 31 de dezembro de 2025, as par-
ticipações em empresas coligadas e controladas estão a seguir de-
monstradas:

Coligada Controlada

Controladas e coligadas
Informações sobre a empresa Orbia

Indústria de
Fertilizantes
de Cubatão

Quotas de capital 12.253.474 64.501.979
Total do patrimônio líquido 238.655 (31.613)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 75.162 (4.494)
Nº de quotas possuídas 1.496.149 35.469.638
Percentual de participação
em 31/12/2025 12,21% 54,99%
Saldo em 31/12/2023 90.667 (13.410)
Equivalência patrimonial 4.939 (1.503)
Dividendos (5.908) –
Saldo em 31/12/2024 89.698 (14.913)
Equivalência patrimonial (i) 8.440 (2.471)
Dividendos (3.380) –
Saldo em 31/12/2025 94.757 (17.384)
(i) Em 2025, o resultado da equivalência patrimonial da Orbia,
reconhecido no resultado do exercício totalizou R$ 8.440. Adicional-
mente, houve o reconhecimento de R$ 381 em outros resultados
abrangentes, totalizando um impacto de R$ 8.821 no resultado con-
solidado. 12. Arrendamento mercantil: 12.1 Direito de uso: Amo-
vimentação do direito de uso do arrendamento mercantil está
demonstrada abaixo: Controladora e

consolidado
Vida Útil 2025 2024

Transporte e logística 3,9 anos 115.077 133.421
Armazenagem 1,7 anos 59.104 60.036
Terrenos 9 anos 18.991 17.743
Prédios 8,6 anos 41.024 42.375
Outros 4 anos 74.474 62.899
Total de arrendamento mercantil 308.670 316.474
Transporte e logística (52.832) (81.023)
Armazenagem (27.103) (20.590)
Terrenos (9.493) (8.392)
Prédios (31.270) (27.664)
Outros (58.096) (43.476)
Total da depreciação acumulada (178.794) (181.145)
Total líquido 129.876 135.329

Controladora e consolidado

Classe 2024
Adi-
ções

Remen-
suração

Baixas
líquidas

(i)
Depre-
ciação 2025

Transporte
e logística 52.398 53.002 8.910 (7.539) (44.526) 62.245
Armazenagem39.446 8.399 (2.999) – (12.845) 32.001
Terreno 9.351 – 1.248 – (1.101) 9.498
Prédios 14.711 – (1.351) – (3.606) 9.754
Outros 19.423 8.190 9.093 (2.841) (17.487) 16.378
Total 135.329 65.591 14.901 (10.380) (79.565) 129.876
(i) Composta pela reversão por baixa de ativos no montante de
R$ 92.294 e pela respectiva reversão da depreciação acumulada no
montante de R$ 81.914.

12.2 Passivo de arrendamento mercantil: A movimentação do
passivo de arrendamento mercantil está demonstrada abaixo:

2025 2024
Saldo inicial 145.306 181.309
Adições 65.592 37.658
Remensuração 14.880 30.824
Provisão de juros 18.531 21.647
Rescisão de contrato (12.160) (24.233)
Pagamento de principal (77.964) (79.849)
Pagamento de juros (18.472) (22.050)
Saldo final 139.713 145.306
Circulante 74.121 68.113
Não circulante 65.592 77.193

13. Imobilizado: Amovimentação do ativo imobilizado está demonstrada abaixo:
Controladora e consolidado

Taxa Média
Depreciação

anual 2024 Adições

(–) Provisão
ajuste

valor de
realização

Reversão
provisão

ajuste valor
de realização

Transfe-
rências Baixas Depreciação 2025

Edificações 5 1.324.196 – (2.934) 12.031 46.846 (3.504) (85.154) 1.291.481
Equipamentos e instalações 12 1.734.716 – (317) – 318.003 (3.718) (432.871) 1.615.813
Móveis e utensílios 12 37.838 – – – 5.517 (1.338) (8.641) 33.376
Ferramentas 18 2.752 – – – 644 (12) (606) 2.778
Veículos 20 198 – – – – – (63) 135
Terrenos – 546.119 – – – – – – 546.119
Outros imobilizados 10 151.266 – – – 9.874 (92) (15.221) 145.827
Imobilizado em andamento – 169.746 474.512 (6.410) 4.359 (388.812) (494) – 252.901
Adiantamento – 10.046 4.559 – – (8.269) – – 6.336
Total 3.976.877 479.071 (9.661) 16.390 (16.197) (9.158) (542.556) 3.894.766

2023 Adições
Transf. bens

destinados à venda
(–) Provisão ajuste
valor de realização

Transfe-
rências Baixas

Depre-
ciação 2024

Total ano anterior 4.588.581 585.018 (17.652) (427.002) (34.779) (30.613) (686.676) 3.976.877
13.1 Depreciação: Em 2025, a Companhia revisou a vida útil dos bens do ativo imobilizado e identificou necessidade de ajuste para algu-
mas máquinas e instalações, o que representou um aumento na depreciação anual de aproximadamente R$ 1.664 - efeito mensal de
R$ 139 (R$ 685 em 2024). Além da revisão anual, em janeiro de 2025 a vida útil dos imobilizados da unidade de Paulínia foi ajustada para
finalização até dezembro de 2025, conforme expectativa do final das operações da planta previsto pelo plano de hibernações de 2024. O
efeito desse ajuste representou um aumento na depreciação anual de R$ 35.024 aproximadamente. Ainda como efeito do plano de hiber-
nações, a depreciação de 2025 foi reduzida no montante aproximado de R$ 105.636. Esse efeito refere-se aos ativos da planta de Cubatão
III e da operação de fosfato da planta de Cubatão II (unidades de ácido sulfúrico, ácido fosfórico e granulação) diante do registro da provi-
são de ajuste ao valor de realização pelo valor líquido dos ativos em dezembro de 2024. 13.2 Imobilizado em andamento: O investimen-
to de 2025 foi de R$ 474.512, aplicados da seguinte forma: R$ 194.694 em projetos de parada de manutenção (R$ 171.037 em 2024), R$
241.756 em outros projetos para garantia da continuidade operacional e/ou aumento do nível de segurança das plantas (R$ 369.677 em
2024) e R$ 38.062 em projetos para melhorias vinculadas ao processo de produção (R$ 2.037 em 2024). Além das transferências de ativos
em andamento para outras categorias de imobilizado devido à conclusão de projetos de construção, o que representa R$ 372.615 do
montante, em 2025 foi registrado R$ 16.197 de transferências para o grupo de estoque devido a revisão na aplicação e cadastro de peças
de reposição inicialmente classificadas como imobilizado. Tal revisão foi realizada com base em critérios técnicos e conceituais do imobi-
lizado e suas partes relevantes e de acordo com a taxonomia dos materiais. 13.3 Provisão de ajuste ao valor de realização: As unidades
geradoras de caixa às quais o ágio foi alocado são testadas anualmente ou com maior frequência, quando há indicação de eventos ou
mudanças nas circunstâncias, tais como desempenho e/ou estratégias de negócio, que indiquem a não recuperabilidade dos valores
contábeis dos ativos. Nestas condições, em 2025 foi registrada provisão de ajuste ao valor de realização no total de R$ 9.661, sendo o
principal registro no valor de R$ 7.916 realizado de forma complementar a provisão registrada em 2024 referente ao plano de hibernações
da planta de Cubatão III e da operação de fosfato da planta de Cubatão II (unidades de ácido sulfúrico, ácido fosfórico e granulação). Como
reversão da provisão, em 2025 foi registrado o montante de R$ 16.390, sendo os principais lançamentos os que seguem: R$ 11.674 refe-
rente a reversão da provisão registrada para os ativos da planta Cubatão V, devido à redefinição da estrutura da unidade geradora de
caixa considerada para as projeções dos testes de recuperabilidade para Yara Brasil, da qual a unidade é integrante e R$ 3.679 de rever-
são de provisão referente a peças de reposição do imobilizado, motivada pela revisão na aplicação e cadastro de peças de reposição ini-
cialmente classificadas como imobilizado. Como a condição de obsolescência não foi alterada devido à revisão da classificação, o valor
revertido no grupo do Imobilizado foi transferido para o grupo do estoque. 14. Intangível: O saldo do intangível está composto da seguin-
te forma:

Controladora e consolidado
Taxa Média

Depreciação anual 2024 Adições
(–) Provisão ajuste
valor de realização

Transfe-
rências Baixas

Amorti-
zação 2025

Marcas e patentes 10 5.650 – – – (4.009) (440) 1.201
Relacionamento e carteira de clientes 10 17.714 – – – – (6.857) 10.857
Ágio 0 132.606 – – – – – 132.606
Software 20 74.947 – (16.879) 7.077 (20) (20.518) 44.607
Software em desenvolvimento 0 2.072 10.035 – (7.077) – – 5.030
Total 232.989 10.035 (16.879) – (4.029) (27.815) 194.301

2023 Adições (–) Provisão ajuste valor de realização Transferências
Amorti-
zação 2024

Total do ano anterior 220.084 33.547 (779) – (19.863) 232.989

14.1 Intangível em andamento: O investimento de 2025 foi de
R$ 10.035, aplicados substancialmente no desenvolvimento de sof-
twares para gestão do negócio, mais especificamente R$ 6.419 em
projetos para garantia da continuidade operacional e/ou proteção de
processos existentes (R$ 15.652 em 2024) e R$ 3.616 em projetos
para melhorias vinculadas ao processo de produção (R$ 17.895 em
2024). 14.2 Provisão de ajuste ao valor de realização: As unida-
des geradoras de caixa às quais o ágio foi alocado são testadas
anualmente ou commaior frequência, quando há indicação de even-
tos ou mudanças nas circunstâncias, tais como desempenho e/ou
estratégias de negócio, que indiquem a não recuperabilidade dos
valores contábeis dos ativos. As premissas utilizadas para determi-
nar o valor justo são as consideradas pelo mercado, como o fluxo de
caixa descontado das unidades que possuem ágio alocado. Para
esse método, são consideradas: projeções de fluxo de caixa apre-
sentadas com base nas estimativas daAdministração para fluxos de
caixa futuros e taxas de desconto 9,1% a.a. (9,25% a.a. em 2024).
Nestas condições, em 2025 foi registrada provisão de ajuste ao va-
lor de realização no valor de R$ 16.879, referentes aos projetos
“quote to order” e aplicativo do consultor, desenvolvidos para im-
plantação de ferramentas digitais de sistema CRM. O não atingi-
mento do retorno financeiro esperado pela utilização das ferramen-
tas, levaram à recomendação pela descontinuidade dos projetos.
14.3 Baixas: Em 2025, registramos R$ 4.000 referente a desativa-
ção do valor justo das marcas Ultrapil e Ultralan, reconhecidos pela
aquisição por combinação de negócios dos ativos da Vale-Cubatão.
A decisão pela baixa considerou que somente a marca Ultralan per-
manece em utilização pela Yara, mas sua comercialização repre-
senta menos de 1% do total das vendas de Nitrato, o que em termos
de quantidade corresponde a 4 mil toneladas por ano. 15. Ativos e
passivos disponíveis para venda: Para a Companhia a condição
para classificação como mantido para venda somente é alcançada
quando o ativo estiver disponível para venda imediata em suas con-
dições atuais e sua venda seja altamente provável em um período
de até 12 meses, de acordo com o previsto no CPC 31 - Ativo não
circulante mantido para venda e operação descontinuada (IFRS 5).
As principais classes de ativos e passivos classificados como dispo-
níveis para venda são apresentadas a seguir:

2025 2024
Imobilizado – 7.875
Ativo disponível para venda – 7.875
Provisão para recuperação ambiental – (2.523)
Passivo disponível para venda – (2.523)
Disponível para venda – 5.352
15.1 Operações concluídas: Em março de 2025, foi concluída a
venda da unidade de Canoas I, pelo valor de R$ 11.150 para a em-
presa Indústria e Comércio Bastos Ltda. A planta estava inoperante
em atendimento à estratégia comercial da Yara e a transferência
para o grupo disponível para a venda foi realizada em março de
2024, após atingimento dos critérios necessários descritos acima.
16. Compromissos: A Companhia presta a clientes garantias em
operações de interveniência quando relacionadas à venda de suas
mercadorias. Essas operações estão sujeitas às mesmas análises
de crédito efetuadas quando da venda a prazo para seus clientes e,
em 31 de dezembro de 2025, apresentam os seguintes saldos:

Controladora e consolidado
Instituição 2025 2024
Santander 88.133 58.900
Itaú 35.097 18.432
Safra 13.628 2.820
Outros 48.798 107.972
Total 185.656 188.124
As operações de intervenção (crédito rural, FIDC, CPR financeira e
outras), das quais a Companhia atua como garantidora, possuem
vencimentos previstos para exercícios futuros e, portanto, não se
encontram registradas no balanço patrimonial. A Companhia avalia
criteriosamente cada operação antes de sua aprovação, conside-
rando os riscos envolvidos, em conformidade com suas políticas fi-
nanceiras. Os valores pagos no exercício decorrem da execução de
garantias prestadas nessas operações, não se confundindo com
valores de investimento. Parte relevante dessas exposições encon-
tra-se respaldada por direitos creditórios registrados em Outras con-
tas a receber, conforme detalhado na Nota Explicativa 9, bem como
por mecanismos adicionais de mitigação de risco. Adicionalmente,
as operações contam com cobertura equivalente a aproximadamen-
te 95% do valor exposto, o que mitiga substancialmente o risco

assumido pela Companhia. Em 2024 e 2025, houve pagamentos de
R$ 60.864 para a Eco Securitizadora de Direitos Creditórios (CRA)
e de R$ 54.532 para o Talo I Fundo de Investimento em Direitos
Creditórios (FIDC). 17. Fornecedores: Em fornecedores nacionais
a Companhia apresenta os saldos a pagar oriundos de aquisições
de bens e serviços. A Companhia possui contratos junto à institui-
ções financeiras com objetivo de permitir aos seus fornecedores a
antecipação de seus recebíveis através de operação denominada
“fornecedores Risco Sacado”. Nessa operação os fornecedores po-
dem transferir, a seu critério, o direito de recebimento dos títulos
para uma instituição financeira, que por sua vez, passa a ser a de-
tentora dos direitos dos recebíveis dos fornecedores. A taxa média
de desconto nas operações de risco sacado realizadas por nossos
fornecedores junto às instituições financeiras foi realizada conforme
condições de mercado. A transferência do direito de recebimento
dos títulos da Companhia, a critério do fornecedor, não muda o pra-
zo de pagamento como também não implica no pagamento de juros
por parte da Companhia, na medida que o custo financeiro de tal
transferência é de responsabilidade do fornecedor. O prazo de pa-
gamento dos fornecedores Risco Sacado varia entre 60 e 90 dias,
enquanto para os fornecedores que não optam por antecipar seus
recebíveis através da operação denominada risco sacado, o prazo
de pagamento varia de 10 a 70 dias.
Os valores de fornecedores são os seguintes:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fornecedores nacionais 547.352 619.651 547.353 619.652
Fornecedores Risco Sacado 140.805 – 140.805 –
Fornecedores do exterior 2.912 50.498 2.912 50.498

691.069 670.149 691.070 670.150
Controladora e
consolidado
2025 2024

Saldo de fornecedores Risco Sacado 140.805 –
Valores recebidos pelos fornecedores junto às
instituições financeiras que fazem parte do
acordo de financiamento - risco sacado, em
relação ao saldo em aberto mencionados acima (95.199) –

18. Adiantamentos de clientes: Os adiantamentos de clientes não
têm custo financeiro e estão relacionados ao pagamento de pedidos
de vendas que na data do fechamento das demonstrações financei-
ras encontram-se pendentes de entrega.

Controladora e
consolidado

2025 2024
Adiantamento de clientes 1.176.526 1.350.074

1.176.526 1.350.074
19. Instrumentos financeiros: A Companhia mantém operações
com instrumentos financeiros, cujos riscos são administrados atra-
vés de estratégias de posições financeiras e sistemas de controle de
limites de exposição aos mesmos. Todas as operações, exceto o
valor principal dos instrumentos financeiros derivativos, estão inte-
gralmente reconhecidas na contabilidade e referem-se ao caixa e
equivalentes de caixa, contas a receber, contas pagar e financia-
mentos. As operações com instrumentos financeiros derivativos têm
por objetivo a proteção do resultado da empresa contra variações
cambiais, sem fins especulativos. 19.1 Gestão do risco de capital:
ACompanhia administra seu capital, para assegurar que possa con-
tinuar com suas atividades normais, ao mesmo tempo em que maxi-
miza o retorno a todas as partes interessadas ou envolvidas em
suas operações, por meio da otimização do saldo das dívidas e do
patrimônio. O índice de endividamento no final do exercício é o se-
guinte:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Dívida 4.748.222 7.740.621 4.761.167 7.752.025
Caixa e equivalentes
de caixa (205.650) (454.325) (218.481) (467.240)

Dívida líquida 4.542.572 7.286.296 4.542.686 7.284.785
Total do patrimônio
líquido 2.752.007 1.262.157 2.737.780 1.249.953
Índice de endivida-
mento líquido 165% 577% 166% 583%
A Companhia gerencia o risco de liquidez mantendo adequadas
reservas, linhas de crédito bancário e linhas de crédito para capta-
ção de empréstimos que julgue adequados, junto a instituições

financeiras ou empresas coligadas, através do monitoramento con-
tínuo dos fluxos de caixa previstos e reais, e pela combinação dos
perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. A Compa-
nhia busca minimizar os efeitos dos riscos financeiros ao utilizar
instrumentos financeiros derivativos e políticas de crédito. O uso de
derivativos financeiros é regulado pelas políticas da Companhia,
que fornece princípios escritos relacionados aos riscos de câmbio,
de taxa de juros e de crédito, ao uso de derivativos financeiros e
instrumentos financeiros não derivativos, e ao investimento da liqui-
dez excedente. O cumprimento das políticas e dos limites de expo-
sição é determinado pela matriz, bem como um monitoramento
contínuo. A Companhia não contrata, nem negocia instrumentos fi-
nanceiros, inclusive instrumentos financeiros derivativos, para fins
especulativos. 19.1.1 Riscos da taxa de câmbio: O risco de varia-
ção cambial sobre os empréstimos, financiamentos e contas a rece-
ber e fornecedores em moedas estrangeiras é protegido por instru-
mentos financeiros derivativos, tais como contratos a termo de
moedas - “non deliverable forward” (NDF). Os valores nominais
destes contratos não são registrados nas demonstrações financei-
ras. Os resultados das operações de balcão no mercado futuro de
moeda, realizados e não liquidados financeiramente, em 31 de de-
zembro de 2025, estão registrados nas demonstrações financeiras,
na rubrica de instrumentos financeiros derivativos. Os principais
grupos de contas atreladas à moeda estrangeira estão relacionados
a seguir:

Controladora Consolidado
Ativo circulante 2025 2024 2025 2024
Contas a receber de
clientes no exterior 1.557 38.306 1.557 38.306

Passivo circulante e
não circulante

Fornecedores partes
relacionadas 1.102.153 257.189 1.102.153 257.189

Fornecedores do exterior 2.912 50.498 2.912 50.498
Empréstimos partes
relacionadas 4.748.222 7.740.621 4.748.222 7.752.025
Total exposição
passiva líquida 5.851.730 8.010.002 5.851.730 8.021.406

Valor exposição
passiva (US$ mil) 1.063.487 1.293.542 1.063.487 1.295.384
Na data de encerramento do exercício, a Companhia possuía os
seguintes contratos de derivativos vigentes: Controladora e

consolidado
2025 2024

US$ (mil) US$ (mil)
NDF - Compromisso de compra 270.000 255.000
A Companhia possui em seus estoques produtos importados que,
apesar de não monetários, podem se realizar com lucro ou perda
em decorrência de variações cambiais entre a data-base e a data de
venda. A parcela de exposição passiva não protegida está coberta
por essas posições de estoque. A taxa média ponderada acordada
nos contratos em aberto em 31 de dezembro de 2025 de NDF de
compra foi de R$ 5,49632/US$. Os ajustes decorrentes dos contra-
tos de derivativos produziram os seguintes efeitos:

Controladora e
consolidado
2025 2024

Instrumentos financeiros derivativos
Valor a receber decorrente de ganho 19.341 29.611
Valor a pagar instrumentos financeiros derivativos (5.276) (32)
Demonstração do resultado
Perda líquida instrumento financeiro 137.796 43.972
A variação é decorrente do volume de NDF em aberto em cada pe-
ríodo e impacta diretamente nos valores a pagar e a receber. O valor
justo dos derivativos foi calculado com base em cotações oficiais de
dólar futuro, tomou-se como referência a cotação do primeiro dólar
futuro antes e depois do vencimento do derivativo na data do fecha-
mento do exercício. A partir destes dados, calculou-se a média pon-
derada das taxas futuras para estimar o valor justo da operação no
encerramento de cada exercício.
Análise de sensibilidade:

Controladora e consolidado

Operação
Valor

nacional Risco Cenário I Cenário II Cenário III
10% 25% 50%

NDF
US$ 270
milhões

Queda
do dólar (148.565) (371.412) (742.824)

Exposição
operacional

US$ 288
milhões

Queda
do dólar 158.469 396.173 792.346

Exposição
líquida

(US$ 18
milhões) 9.904 24.761 49.522

Os cenários foram calculados com base na cotação do dólar do dia
31 de dezembro de 2025 no valor de R$ 5,5024/US$ (PTAX venda).
19.1.2 Riscos da taxa de juros: Em relação ao risco sobre variações
da taxa de juros, a Companhia tem financiamentos de longo prazo
substancialmente com juros prefixados, para os quais não é contrata-
do qualquer tipo de derivativo. 19.1.3 Riscos de créditos: ACompa-
nhia está potencialmente sujeita aos riscos de créditos relacionados
com as contas a receber, que é minimizado com a pulverização da
carteira, com a aplicação de políticas de créditos bem definidas, as
quais são revisadas e ajustadas periodicamente, bem como com ga-
rantias fidejussórias e reais para alguns créditos concedidos a clien-
tes desprovidos de potencial patrimonial relevante para dar seguran-
ça ao risco. Em 2025 e 2024 a Companhia contratou seguro de
crédito para mitigar ainda mais estes riscos, tendo a apólice vários
critérios específicos segundo os quais uma parte relevante das con-
tas a receber está protegida com este instrumento. 19.1.4 Risco de
liquidez: É o risco que existe de a Yara não dispor de recursos sufi-
cientes para honrar seus compromissos financeiros com terceiros, em
decorrência de descasamentos de prazo ou de volume entre os rece-
bimentos e pagamentos previstos. A Companhia gerencia o risco de
liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancário e
linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequa-
dos, através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos
e reais, e pela combinação dos perfis de vencimento dos ativos e
passivos financeiros. A Yara conta, no caso de deficiências de liqui-
dez, com linhas de crédito disponíveis com Bancos comerciais locais
e com empresas vinculadas do grupo Yara. Os limites de créditos
para estes tipos de linhas não são expressivos e tem por objetivo su-
prir as deficiências de liquidez ante descasamentos entre fluxos de
entrada e saída. Atualmente a Companhia utiliza-se de linhas obtidas
com suas partes relacionadas, que estão alinhadas com a estratégia
global do Controlador e são prorrogáveis de acordo com as necessi-
dades de caixa da Yara. 20. Saldos e transações com partes rela-
cionadas: 20.1 Composição dos saldos de mútuos e emprésti-
mos com partes relacionadas:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ativo não circulante
Empresas controladas
Indústria de Fertilizan-
tes de Cubatão 27.426 24.125 – –
Créditos com partes
relacionadas 27.426 24.125 – –

Passivo circulante
Empréstimos passivos
Yara Nederland
B.V. - HAN 4.005.398 4.908.151 4.005.398 4.908.151
Yara AS - IHX – 2.589 – 2.589
Empréstimos com
partes relacionadas 4.005.398 4.910.740 4.005.398 4.910.740

Passivo não circulante
Empréstimos passivos
Yara Holding
Netherlands B.V. - AHH 435.751 – 435.751 –
Yara Nederland B.V. -
HAN 307.073 1.517.113 307.073 1.517.113

Yara AS - IHX – 1.312.768 – 1.312.768
Mosaic Fertilizantes S/A – – 12.945 11.404
Empréstimos com
partes relacionadas 742.824 2.829.881 755.769 2.841.285
O contrato de mútuo com a Yara Nederland B.V. - HAN possui as
seguintes condições: Contrato I - valor principal é de USD 60 mi-
lhões captado em 10 de setembro de 2025 está sujeito a encargos
de 2,078% a.a. com vencimento em 10 de setembro de 2027. O
contrato de mútuo com a Yara Holding Netherlands B.V. - AHH pos-
sui a seguinte condição: Contrato I - valor principal é de USD 75
milhões captado em 17 de setembro de 2025 está sujeito a encar-
gos de 2,078% a.a. com vencimento em 17 de setembro de 2027.
A movimentação dos empréstimos e financiamentos é a seguinte:


